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1.0 CADERNO DE ENCARGOS 

 

 
 NORMAS GERAIS DE TRABALHO 
 
1.1. GENERALIDADES 

   Estas normas são uma coletânea de procedimentos a que a EMPRESA deverá se ater 

durante a execução da obra, cujos custos de sua realização já estarão na maioria dos casos diluídos 

nos preços dos diversos itens de serviços listados na planilha de quantitativos. 

 

1.2. LIMPEZA DA OBRA   

  Cabe à empresa manter o local da obra em estado de limpeza durante a execução dos 

diversos serviços, e entregar a obra em perfeitas condições de limpeza, sem qualquer ônus adicional 

para a Prefeitura Municipal.   

    Os transportes de entulhos resultantes de demolições e de outras causas serão 

efetuados os mais frequentes possíveis, de maneira a manter a obra em condições satisfatória de 

trabalho, organização e limpeza, sem ônus para a Prefeitura Municipal. 

 

1.3. MATERIAIS E EQUIPAMENTO 

   Todos os materiais empregados deverão ser de qualidade comprovada. A fiscalização 

reserva-se o direito de recusar o equipamento que julgar de qualidade inferior, correndo por conta 

do construtor a substituição, sem qualquer ônus adicional. 

 

1.4. CAMINHOS DE SERVIÇO 

   Os caminhos de serviço necessário ao deslocamento de máquinas até os pontos de 

abastecimento de materiais serão mantidos por conta do construtor, bem como todos os desvios das 

ruas e acesso as moradias que se fizerem necessários.·. 

 

1.5. SINALIZAÇÃO DA OBRA 

   A sinalização da obra, durante a construção deverá assegurar a proteção total dos 

trabalhadores e usuários do local, e os custos de sua instalação e manutenção caberão ao construtor. 

Esta sinalização deverá ser aprovada pela fiscalização anteriormente a execução dos serviços que 

interferiram com propriedades particulares e públicas em utilização. 

 

1.6. DANOS A PROPRIEDADE 

   Todos os danos, porventura provocados em propriedades particulares ou públicas 

correrão a conta exclusiva da empresa. 

 

1.7. RELACIONAMENTO COM CONCESSIONÁRIOS 

   O construtor se obriga anteriormente as operações de remanejamento de utilidades 

públicas, a solicitar autorização às concessionárias respectivas, apresentando os croquis e projetos 

explanando o citado remanejamento, que só poderá ser feito sem prejuízo do atendimento Público 
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de acordo com as instruções da concessionária ou então diretamente pela concessionária, correndo 

neste caso, os custos por conta da Prefeitura Municipal. 

 

1.8. CONSTITUIÇÃO DOS SERVIÇOS PARTICULARES E PÚBLICOS DEMOLIDOS 

POR NECESSIDADE DE SERVIÇOS 

   A reconstituição desses serviços eventuais e necessários será pago pelos serviços de 

mão-de-obra, equipamento e materiais usados naquela reconstituição e proposto, pelo construtor na 

planilha de preço. O relacionamento com os proprietários será feito pela fiscalização. O 

relacionamento com as concessionárias será diretamente efetuado pelo construtor. 

   As demolições e construções de obras não previstas no projeto e planilha, e 

necessárias, serão pagas por horas de mão de obra e equipamentos consumidos e quantitativos de 

materiais utilizados de acordo com preços propostos pelo construtor na planilha de preços. As 

produções apresentadas serão analisadas pela fiscalização. Os percentuais de custo indireto (B.D.I) 

serão os mesmos utilizados pelo construtor na composição de preços unitários da planilha. 

 

1.9. APROPRIAÇÃO DE SERVIÇOS 

   Em qualquer caso, os serviços que devem ser apropriados pela fiscalização, somente 

serão iniciados após a presença no local do elemento credenciado pela Prefeitura Municipal para 

proceder à citada apropriação. 

 

1.10. DIVERSOS 

   Os serviços necessários à manutenção de obras em execução e já executados, serão 

por conta exclusivas do construtor. O construtor se obriga a findar o prazo de conclusão da obra, 

entregar todos os serviços que executou em perfeito funcionamento, e todas as obras 

complementares para atingir aquele objetivo correrão por conta exclusiva. Todos os testes 

necessários às tubulações, anteriormente a entrega dos serviços serão feitos pelo construtor sem 

qualquer indenização por parte da Prefeitura Municipal. 

 

1.11. SUB-EMPREITADA 

   É vedada a sub-empreitada integral das obras e serviços contratados. A sub-

empreitada parcial de serviços que, por seu grau de especialidade requeiram o concurso de firmas 

ou profissionais especializados, deverá ser submetida à prévia e expressas anuência da Prefeitura 

Municipal. A empreiteira continuará respondendo direta e exclusivamente pelos serviços realizados 

por tais sub-empreiteiros, não podendo transferir sua responsabilidade pelas obrigações 

estabelecidas nestas especificações, projetos e contratos. 

 

1.12. FISCALIZAÇÃO 

   A fiscalização das obras caberá a Prefeitura Municipal através do corpo técnico da 

Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos, com autoridade para exercer, em nome da 

contratante, toda e qualquer ação de orientação geral e controle. A fiscalização fica assegurada o 

direito do veto a qualquer elemento que venha demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica, 

não podendo tais providências implicitarem modificações de prazo ou de condições contratuais. 
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2.0 MEMORIAL DESCRITIVO 
 
   Assunto: INFRAESTRUTURA DE ESPORTE E LAZER  

                                    QUADRA ESPORTIVA DE AREIA 

   Área  :   557,20 m2   

   Endereço: PRAÇA DE JACAREÍ QUADRA 24/A 

  Prazo de execução: 06 meses    

   Município: JAPORÃ 

   Estado: MATO GROSSO DO SUL 

   Responsável Técnico:     VICENTE DOMINGOS VINUTO 

          ENGENHEIRO CIVIL 

           CREA 35.447/D-MG 

 

1.0 – GENERALIDADES 

APRESENTAÇÃO 

   O presente memorial descritivo tem por finalidade estabelecer as diretrizes e fixar as 

características técnica a serem observadas para execução da obra e apresentar os elementos 

essenciais na preparação da proposta de preço e da execução. 

Objeto da Contratação: 

  Quadra de Areia na Praça de Jacareí – Japorã –MS.  

  Observações: A fiscalização terá sempre acesso facilitado a qualquer ponto da obra, 

em especial ao escritório onde se encontra o livro de ocorrências e aos locais onde estejam sendo 

executados os serviços ou guardados os materiais a serem aplicado na obra. 

 

 

 

 

2.0 – LIMPEZA E INSTALAÇÕES DA OBRA 

- Limpeza do Terreno: 

   Deverá a empresa executar a limpeza da área, retirando todo e qualquer tipo de 

entulho inaproveitável para aterro e material proveniente de capinagem de mato, preservando as 

árvores existentes e, quando se situarem nas áreas de construções e de arruamento deverá ser 

consultado a priori a Fiscalização. 

 

- Instalações da Obra: 

    Ficarão a cargo exclusivo da empresa, todas as providências e despesas 

correspondentes às instalações provisórias da obra, compreendendo os aparelhamentos, maquinarias 

e ferramentas necessárias à execução dos serviços provisórias tais como: barracão, andaimes, 

tapumes, cerca, instalações de sanitários, de luz, de água, etc. 

      

- Locação: 

                   Deverá ser providenciado o alinhamento e a locação da obra a ser construída, 

obedecendo-se os recuos projetados. 

                   A locação deverá ser feita pelo processo de ½ tábuas corridas, sendo definidos 

claramente os eixos de referência. 
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                   A cota do piso acabado da construção deverá ficar 0,25 m acima da cota média do meio 

frontal do lote. 

          Em terrenos em que não haja definição de platôs e em caso especiais, as cota do piso 

acabado serão fixadas pela Fiscalização. 

 

3.0 – MOVIMENTO DE TERRA 

- Escavação Manual em Valas: 

   As valas serão executadas com 0,25 m de largura e 0,20m de profundidade abaixo da 

camada vegetal. O fundo da vala deverá ser isento de pedras soltas, detritos orgânicos, etc, e 

apresentar-se perfeitamente plano e horizontal, (em nível), podendo eventualmente formar degraus 

quando as condições do terreno assim o exigir. O fundo da vala deverá ser abundantemente 

molhado e posteriormente apiloado com maço de 30,00 kg. 
 

- Reaterro:  

Após o serviço de fundação deverá ser executados reaterro das valas, com apiloamento e 

remoção ou espalhamento do material excedente sem detritos (mato, raiz, sacos de cimento, etc.). 

 

- Aterro Interno: 

   Deverá ser executado com material de boa qualidade, livre de matérias orgânicas, 

executados em camada de 0,15 m molhados e fortemente apiloados com maço de 30 kg, com 

cuidados especiais no apiloamento rente às paredes. 

 

4.0 – INFRA ESTRUTURA  

- Broca: 

   As brocas serão executadas com 20 centímetros de diâmetro e aproximadamente 1,50 

metros de profundidade, concreto Fck 15 Mpa seco para que possa ser apiolado. 
 

- Viga baldrame: 

   Será executada com 15 centímetros de largura pôr 20 centímetros de altura, em 

concreto armado Fck 15 Mpa, com 4 ferros CA-50 8,00 mm corridos e estribos com ferro CA-60 

5,00 mm a cada 15 centímetros de distância. 

 

- Impermeabilização: 

   O impermeabilizante da viga baldrame receberá pintura de neutrol, conforme 

especificações técnicas do fabricante. 

 

5.0 – SUPRA ESTRUTURA 

- Pilar: 
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   Serão executadas em concreto armado com Fck 15Mpa, sendo sua espessura (15 X 

20) centímetros, contendo em seu interior 4 ferros de 8.00 mm corridos e estribos de ferro 5.00 mm 

a cada l8 centímetros de distância um do outro.  

- Viga de respaldo e Viga: 

   Deverá ser executadas sobre as paredes com uma espessura de (15 X 20) 

centímetros, em concreto armado contendo 4ferros 8.00 mm, e estribos de ferro 5.00 mm a cada 15 

centímetros um do outro. 

 

 

6.0 - ALVENARIA  

- Alvenaria de elevação: 

   As paredes indicadas em projetos serão executadas em alvenaria de tijolos cerâmicos 

uma (01) vez de seis furos (9X14X19) cm, de primeira, bem cozidos, sonoros, com faces planas. Os 

tijolos deverão seguir o que especifica a EB-20. As paredes deverão formar fiadas perfeitamente 

niveladas, aprumadas e alinhadas, com boa amarração, conforme projeto de arquitetura. As 

espessuras das juntas não deverão ultrapassar 1,5 cm, e a argamassa de assentamento será mista, 

cimento, cal, areia, no traço 1:2: 8. 
 

7.0- ESQUADRIA E SERRALHERIA 

- Alambrado: 

    “Deverão ser executadas em perfil metálico estruturado por tubos de aço, diâmetro 

de 2” com tela de arame galvanizado, fio nº 14 e malha 5 x 5 cm, onde todos os quadros fixos ou 

móveis alem de bem esquadrejados levaram soldas nas emendas e deverão se apresentar 

perfeitamente esmerilhados e limados, para que desapareçam as saliências e rebarbas de soldagem. 

Os furos dos rebites e parafusos devem ser escoriados e limados, as esquadrias deverão sofrer um 

tratamento para proteção. As ferragens, tais como fechaduras, fechos, puxadores, prendedor de 

porta, etc., serão assentados conforme as normas, dando acabamento de boa qualidade. 

 

8.0 - REVESTIMENTO 

- Revestimento de paredes: 

                    As paredes externas receberão revestimento em argamassa constando de duas camadas 

superposta contínuas e uniforme de chapisco e emboço/reboco desempenada. 

                    Antes da execução de cada etapa as superfícies deverão estar limpas de gorduras, 

vestígios orgânicos e impurezas, e abundantemente molhadas. 

                    Chapisco – As superfícies a serem revestidas serão chapiscadas com argamassa de 

cimento e areia traço 1:3. 

                     Emboço/Reboco - O preparo deverá ser feito por processo mecânico e contínuo, 

evitando – se perda de água ou segregação dos materiais – quando o volume de argamassa for 

pequeno, poderá ser utilizado preparo normal. Em quaisquer dos casos a mistura deverá apresentar 

massa homogênea, de aspecto uniforme e consistência plástica recomendada. A quantidade a ser 

preparada deverá atender as necessidades dos serviços a executar em cada etapa.  
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Serão rejeitadas as argamassas que apresentem vestígio de endurecimento, retirado ou caídas dos 

revestimentos, sendo expressamente proibido tornar a amassa-la. A dosagem a ser adotada será 

1:2:8 de cimento, cal e areia. 
                     
9.0   -  INSTALAÇÕES HIDRAÚLICA - DRENAGEM 

   As instalações de dreno serão executadas em observância às prescrições das normas 

técnicas, as tubulações e conexões serão do tipo PVC soldável perfuradas, e as tubulações correrão 

embutidas no solo sob pedra brita nº01 e colchão de areia, terão o traçado mais curto possível e 

dando como destino as caixas de passagem 40 x 40 cm. 
 

10.0 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

   A instalação elétrica será parte enterrada e parte sobreposta e sua execução obedecerá 

rigorosamente o projeto, especificações e detalhes de acordo com a NB-3 da ABNT, e normas da 

concessionária local Energisa.    

   Os materiais utilizados na instalação deverão ser novos, comprovadamente de 

primeira qualidade, obedecendo às especificações da ABNT. 

   A execução das instalações deverá ser feita com o emprego de mão de obra 

qualificada, dentro de todos os requisitos de segurança. 

   Todos os condutores deverão ter isolamento anti-chama termoplástica de cloreto de 

poli vinil para 750 V, composto de fios de cobre, têmpera mole, cuja seção mínima deverá ser de 

2,5mm2. 

   Todo circuito terminal deverá conter o condutor de proteção e cores conforme 

ABNT.  

  Cores – fases: preto / vermelho / branco 

   Neutro        : azul 

   Terra         : verde 

 

  Serão assentados quatro postes de concreto 7 x 150 com base de concreto de 1,50 m, 

4 cruzetas metálicas com parafusos galvanizados e 8 refletores de LED de 200w eficiência 96.656 

lm/w. 

  

11.0 - PINTURA  

                          As superfícies a serem pintadas deverão estar limpas, secas e livres de 

qualquer substância que possa acarretar problema à pintura, a superfície deve ser limpa, após 

quaisquer aplicações de lixa.    

   Cada demão de massa ou tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca.  

   A superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade de textura e 

tonalidade. No caso de não obter essas características na pintura, a Fiscalização, exigirá da firma 

responsável, a aplicação corretiva de quantas demãos for necessária.  
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- Selador: 

   Será aplicada uma demões de selador acrílica, conforme normas. 
 

- Látex acrílico: 

   Serão aplicadas nas superfícies internas e externas das alvenarias.  As tintas serão à 

base de látex acrílica de lª linha sendo a cores será definido pela fiscalização. 
 

- Esmalte sintético 

    Para esquadrias metálicas: A principio serão lixadas e em seguida será dada uma 

demão de fundo fosco, em seguida será aplicado esmalte 

 

  
12.0 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

    A limpeza será feita de uma forma em geral na obra, tirando todos os restos de 

construções e entulhos, deixando a obra em condições de uso. 

  - Areia média para quadra: Será removida toda a matéria orgânica que, 

eventualmente, exista sobre o terreno, o aterro a ser utilizada, deverá ser limpo e isento de matéria 

orgânica, a areia será colocada em camadas com espessura nunca superior a 30 centímetros e em 

seguido regularizado com referência às cotas do projeto. 

   

   - Trave: Será fabricado nas medidas oficiais, fabricado em tubo de aço SAE 1020 3” 

com bitola 2mm, requadro  em tubo de aço SAE 2”  com bitola de 2mm com acabamento anti 

corrosivo e pintura em esmalte sintético. 

 

 

 

 

                                         JAPORÃ/MS,  Junho de 2.020 

 


